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1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: História Econômica Geral

Unidade Ofertante: INHIS
Código: GEC012 Período/Série: 2 Turma:  

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60H Prática:   Total: 69H Obrigatória:    (X ) Optativa: ( )

Professor(A): Lainister de Oliveira Esteves Ano/Semestre: 2022/1
Observações:  

 

2. EMENTA

Conceitos em História Econômica. As formações econômicas pré-capitalistas. Transição do feudalismo para
o capitalismo. A revolução industrial inglesa. O assalariamento como forma de aparecimento do trabalho no
capitalismo. A evolução da relação Capital x Trabalho. A luta de classes e o desenvolvimento das forças
produtivas. Formas de luta de classe trabalhadora.

3. JUSTIFICATIVA

Os temas que serão abordados no curso oferecerão um panorama da história econômica moderna discutindo
seus conceitos fundamentais e permitindo ao aluno analisar criticamente o desenvolvimento histórico dos
modelos econômicos. A reflexão acerca da estruturação da economia moderna permitirá ainda o exame dos
problemas centrais e dos paradoxos da situação atual da economia mundial.

4. OBJETIVO

Objetivo Geral:
Analisar a constituição do modo de produção capitalista como um processo que emerge das relações sociais
estabelecidas nas sociedades dos séculos XVIII, XIX e XX. Em segundo lugar, o aluno deverá ser capaz de interpretar
o processo da Revolução Industrial (origens, principais mudanças e elementos constitutivos), bem como as relações
entre trabalho e capital, no momento de constituição do capitalismo.

5. PROGRAMA

UNIDADE I – Introdução à história do capitalismo

1.1 A história como campo do conhecimento

1.2  A economia feudal

1.3 Fundamentos históricos da economia moderna

UNIDADE II – O capitalismo e a invenção do mundo burguês

  2.1 A revolução industrial
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  2.2 Capitalismo e modernidade ocidental

  2.3 A invenção do mundo burguês

 UNIDADE III – Dilemas e tensões econômicas na contemporaneidade

3.1 A crítica marxista

3.2 Conflitos e contradições do capitalismo global

3.3 O trabalho em tempos de neoliberalismo

           

6. METODOLOGIA

Aulas expositivas e debates com os alunos com base nos textos selecionados.

7. AVALIAÇÃO

Os discentes serão avaliados ao final de cada unidade por meio de trabalho dissertativo individual acerca dos
conteúdos debatidos nas aulas. Os alunos que não atingirem a nota mínima, ou que desejarem aumentar a
nota obtida, poderão fazer uma atividade avaliativa complementar.

 Avaliação I – 30 pontos

 Avaliação II – 35 pontos

 Avaliação III – 35 pontos

 Avaliação complementar de recuperação para os alunos que não atingirem 60 pontos.
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9. APROVAÇÃO
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